
Motorista que faltou a audiência comprova doença e afasta revelia 

A 6ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho afastou a revelia aplicada a um motorista que não
compareceu à audiência da reclamação trabalhista ajuizada por ele contra uma empresa para prestar
depoimento. No entendimento da Turma, a pena foi aplicada indevidamente, porque o empregado
apresentou atestado médico de afastamento do trabalho por cinco dias. 

Reprodução

ReproduçãoMotorista que faltou à audiência comprova que estava doente e afasta revelia

Na reclamação trabalhista, o motorista pretendia, entre outros pedidos, o pagamento de horas extras.
Como não compareceu à audiência, o juízo de origem aplicou a revelia e a confissão ficta (em que,
diante da ausência do reclamante, se presumem verdadeiros os fatos alegados pela empresa), dispensou o
depoimento da empresa e julgou os pedidos improcedentes.

Segundo o relator, ministro Aloysio Corrêa da Veiga, o entendimento do TST é de que a apresentação de
atestado médico que noticie o comparecimento da parte ao consultório médico, com recomendação de
afastamento das atividades de trabalho, de modo a permitir a conclusão de que também não estaria apto
a comparecer à audiência marcada, atende à exigência da Súmula 122 do TST para o afastamento da
revelia.

"Assim, deve ser decretada a nulidade processual por cerceio de defesa a partir da decisão que indeferiu
a suspensão da audiência e aplicou a pena de confissão", concluiu.

Por unanimidade, a Turma determinou o retorno do processo à primeira instância para que seja aberta a
instrução e proporcionado às partes a oportunidade de prestar depoimento e produzir provas, inclusive
testemunhal. Com informações da assessoria de imprensa do TST.
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